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Exemplo de desenho sobre peça de cerâmica: oficinas revitalizam conhecimentos locais para geração de renda

Era a primeira vez que amaioria
dasmulheres ali presentes esta-
va produzindo cerâmicas, em-
boramuitas tenhamvisto amãe,
sogra ou avó fazer. Ao todo, 28
mulheres, entre jovens e anciãs,
estiveram sob orientação da
mestra ceramista Oscarina da
Silva Caldas, da etnia Desana.
Durante 10 dias coletaram

argila, foram para o mato e pa-
ra a roça buscar plantas utiliza-
das em várias partes do proces-
so, fizeram polimento, queima
e grafismos nas peças, até fi-
nalmente defumá-las, sendo
este último procedimento ne-
cessário para deixar as peças
pretas. Esta característica, jun-
to com os desenhos em negati-
vo é uma marca da cerâmica
dos povos de línguas Tukano
da bacia do rio Uaupés.
A oficina, que aconteceu en-

tre os dias 6 e 17 de junho na co-
munidade de Pirarara-Poço, no
médio rio Tiquié (afluente do
Uaupés) teve como objetivos a
troca conhecimentos e práticas
sobre a produção da cerâmica.
Ela faz parte de um proces-

so da organização de uma re-
de produtiva desta arte indí-
gena milenar.

SUBSTITUIÇÃO
No Alto Rio Negro a cerâmica
começou a ser substituída por
utensílios de metal com a che-
gada dos missionários salesia-
nos no início do século XX. Na-
quela época, os padres troca-
vam produtos industrializados

como terçados, bacias, espin-
gardas, anzóis e panelas de
alumínio por mão de obra indí-
gena para a construção das
missões da região, além de fa-
rinha e outros produtos. As-
sim, a arte cerâmica foi rapida-
mente sendo substituída pelas
mercadorias dos pehkasã (não
indígenas, em tukano).
No início dos anos 2000 al-

gumas oficinas de troca de ex-
periência começaram a ser or-
ganizadas pelas próprias asso-
ciações locais, que viam na ce-
râmica umamaneira de revita-
lizar importantes conheci-

mentos locais e aomesmo tem-
po um complemento da sua
renda familiar.

INCENTIVO
Vilmar Rezende Azevedo, da et-
nia Tukano, presidente da Asso-
ciação das Comunidades Indí-
genas do Médio Tiquié (ACI-
MET), conta do incentivo que
uma antiga liderança da sua re-
gião dava àsmulheres.
“O finado Mandu queria

que as mulheres começassem
a trabalhar para ter recurso,
para complementar a renda fa-
miliar. A gente usa [atualmen-
te] mais materiais de pehkasã
[branco], é difícil entrar em
uma casa e ver uma cerâmica
para cozinhar, por isso ele fala-
va para fabricar, tanto para
vender como para utilizar den-
tro da casa”, disse.

Transporte
e comércio
sãodesafios
O desafio agora é orga-

nizar o transporte e a comer-
cialização da cerâmica. A
Associação de Mulheres In-
dígenas da Região de Tara-
cuá (AMIRT), que atua no
baixo rio Uaupés, mais pró-
ximo da sede de São Gabriel
da Cachoeira, também pas-
sou por uma oficina de troca
de experiência e conheci-
mentos de cerâmica, que
aconteceu no ano de 2017.
A entidade já conta com

dezenas de associadas que
têm na cerâmica uma impor-
tante complementação da
renda. Para a presidente da
AMIRT, Maria Suzana Mene-
zes Miguel, da etnia Pira-ta-
puya,“comavendadacerâmi-
ca, as mulheres se sentem
mais independentese incenti-
vadasatrabalharsuaarteege-
rarrendaparasuasfamílias”.
Naoficina, organizadape-

la associação local (ACI-
MET), com apoio da Federa-
ção das Organizações Indí-
genasdoRioNegro(FOIRN)e
do Instituto Socioambiental
(ISA), os homens aproveita-
ram para, também, fazer
suasartesdecestaria.

Pinturaemnegativo

Esta é uma técnica
bastante especializada
naqualosgrafismosper-
manecemda cor natural
dobarro,enquantoores-
to da peça recebe a cor
preta, resultante da téc-
nica de defumação. Para
atingiremesse efeito, as
mulheresfazemosdese-
nhosnacerâmicadepois
queapeçafoiqueimada.
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